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RESUMO 
 

Objetivo: A Inteligência artificial refere-se ao conjunto de técnicas e algoritmos que 
permitem a máquinas e sistemas computacionais realizarem tarefas que, de outra 
forma, demandariam inteligência humana. O presente estudo é de âmbito teórico-
reflexivo, cujo objetivo foi realizar uma análise reflexiva sobre os desafios e as 
perspectivas da enfermagem com o uso da inteligência artificial nas atividades 
assistenciais. A busca dos artigos/textos foi realizada em bases e bancos de dados e, 
após a seleção dos textos publicados, procedeu-se à construção do artigo. Emergiram 
quatro pontos norteadores: a Inteligência Artificial em enfermagem; as contribuições 
da Inteligência Artificial para a tomada de decisões em enfermagem; Inteligência 
Artificial na prática e pesquisa em enfermagem; e a Inteligência Artificial no ensino de 
enfermagem. A Inteligência Artificial e as inovações tecnológicas visam contribuir 
para a melhoria das práticas profissionais em saúde. Assim, os enfermeiros devem 
reconhecer seu papel de coordenadores das tecnologias, garantindo um cuidado 
seguro, efetivo e centrado no cliente.  
Descritores: Inteligência artificial; Enfermagem; Cuidados de enfermagem. 
 

ABSTRACT 
 
Objective: Artificial Intelligence refers to the set of techniques and algorithms that 
enable machines and computational systems to perform tasks that would otherwise 
require human intelligence. This is a theoretical-reflective study aimed at conducting 
a reflective analysis of the challenges and prospects of nursing with the use of 
artificial intelligence in care activities. The search for articles/texts was conducted in 
databases and repositories, and after selecting the published texts, the article was 
constructed. Four guiding points emerged: Artificial Intelligence in nursing; the 
contributions of Artificial Intelligence to decision-making in nursing; Artificial 
Intelligence in nursing practice and research; and Artificial Intelligence in nursing 
education. Artificial Intelligence and technological innovations aim to contribute to 
the improvement of professional health practices. Thus, nurses must recognize their 
role as coordinators of technologies, ensuring safe, effective, and client- centered care. 
Descriptors: Artificial intelligence; Nursing; Nursing care. 
 

RESUMEN 
 

Objetivo: La inteligencia artificial se refiere al conjunto de técnicas y algoritmos que 
permiten a las máquinas y sistemas computacionales realizar tareas que, de otro 
modo, requerirían inteligencia humana. El presente estudio es de carácter teórico-
reflexivo y tuvo como objetivo realizar un análisis reflexivo sobre los desafíos y 
perspectivas de la enfermería con el uso de la inteligencia artificial en las actividades 
asistenciales. La búsqueda de artículos/textos se llevó a cabo en bases de datos y 
bancos de información, y tras la selección de los textos publicados, se procedió a la 
elaboración del artículo. Surgieron cuatro ejes orientadores: la inteligencia artificial en 
enfermería; las contribuciones de la inteligencia artificial para la toma de decisiones 
en enfermería; la inteligencia artificial en la práctica y la investigación en enfermería; 
y la inteligencia artificial en la enseñanza de enfermería. La inteligencia artificial y las 
innovaciones tecnológicas buscan contribuir a la mejora de las prácticas profesionales 
en salud. Así, los enfermeros deben reconocer su papel como coordinadores de las 
tecnologías, garantizando una atención segura, efectiva y centrada en el cliente. 

     Descriptores: Inteligencia artificial; Enfermería; Cuidados de enfermería. 
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Introdução 
 

A crescente evolução tecnológica tem provocado transformações 
significativas em diversos setores da sociedade, incluindo a área da saúde, em 
que a Inteligência Artificial (IA) emerge como uma ferramenta promissora para 
aprimorar a qualidade dos cuidados oferecidos aos clientes. A enfermagem, 
como parte essencial do sistema de saúde, está sendo impactada por essa 
revolução tecnológica, permitindo a implementação de soluções inovadoras e 
potencializando suas práticas na arte de cuidar. 

No contexto deste estudo, a IA refere-se ao conjunto de técnicas e 
algoritmos que permitem às máquinas e aos sistemas computacionais realizar 
tarefas que, de outra forma, demandariam inteligência humana. Envolve a 
capacidade de processamento de dados, análise, aprendizado e tomada de 
decisões, utilizando modelos e métodos estatísticos, aprendizado de máquina, 
redes neurais e outras abordagens.1  

É um termo genérico para um conjunto de técnicas usadas para ensinar 
computadores a imitar funções cognitivas semelhantes às humanas, como 
raciocínio, comunicação, aprendizagem e tomada de decisões.2 Trata-se de um 
sistema de software (e possivelmente também de hardware), projetado por 
humanos, que age na dimensão física ou digital, percebendo seu ambiente, 
recebendo dados, interpretando-os, raciocinando sobre o conhecimento 
originado desses dados e decidindo as melhores ações para alcançar um 
objetivo.3 É composta por algoritmos que permitem a aprendizagem a partir de 
conjuntos de dados, para alcançar ações inteligentes e orientadas para 
objetivos.4 

A IA é a capacidade de uma máquina emular o comportamento humano 
inteligente e representa um termo abrangente para tecnologias de aprendizado 
de máquina, visão computacional e processamento de linguagem natural. Cada 
um deles pode ser usado individualmente ou em combinação para agregar 
inteligência às aplicações.5 

Na realidade, o “pensamento/raciocínio” da IA pode ser aproximado ao 
de um humano, em razão da sua capacidade de aprendizagem. Ela concentra-se 
em aprender com os dados e imitar os processos de pensamento humano, 
podendo aumentar a capacidade de aprendizagem e fornecer sistemas de apoio 
à decisão em escalas que estão transformando o futuro dos cuidados de saúde.6 

O fato de as máquinas aprenderem (aprendizado de máquina) refere-se a 
uma tecnologia frequentemente usada, na qual os computadores agem de 
forma inteligente em uma tarefa ou problema específico, sem serem 
explicitamente programados. Utilizam algoritmos para derivar conhecimento 
dos dados e interpretam os dados por si mesmo. À medida que mais dados são 
lhes apresentados, essas máquinas aprendem com os dados e corrigem os 
resultados.7 

O uso da IA nos cuidados de enfermagem tem se mostrado uma 
alternativa promissora para aprimorar a eficiência e a eficácia das práticas 
profissionais. A coleta e a análise de grandes volumes de dados médicos, como 
registros eletrônicos de saúde e exames laboratoriais, possibilitam a 
identificação de padrões e tendências, auxiliando os enfermeiros a tomar 
decisões clínicas mais embasadas. A automação de tarefas rotineiras e 



Nóbrega MS, Fonseca JPS, Lima TAD, Souza TL, Robazzi MLCC, Sawada NO, et al. 

      
                  REVISA.2026 Jan-Mar; 15(1): 84-94 
 
 

86 

repetitivas também libera tempo para que esses profissionais possam se dedicar 
às atividades mais complexas e humanizadas junto aos cliente.8  

Entretanto, a implementação da IA na enfermagem não está isenta de 
desafios. Questões éticas, como a privacidade e segurança dos dados dos 
clientes, além da responsabilidade em relação às decisões tomadas por 
algoritmos, destacam-se como preocupações centrais. É fundamental que sua 
utilização seja pautada por princípios éticos e em conformidade com 
regulamentações legais.1 

Além disso, a capacitação e o treinamento dos profissionais de 
enfermagem para trabalhar de forma colaborativa com a IA são cruciais. A 
adaptação aos seus sistemas requer o desenvolvimento de habilidades 
específicas, para interpretar e utilizar adequadamente as informações geradas 
pelos algoritmos, garantindo que o cuidado ao cliente permaneça centrado no 
ser humano.9  

Supõe-se que a IA, quando aplicada de maneira ética e bem 
fundamentada, pode representar uma ferramenta valiosa para os profissionais 
de enfermagem, contribuindo para uma assistência mais precisa, humanizada e 
eficiente, com potencial para transformar positivamente a qualidade da saúde e 
o bem-estar dos pacientes. Assim, torna-se importante explorar este novo 
panorama, que pode modificar a prática dos cuidados de enfermagem, até 
então realizada exclusivamente pelo ser humano. Nesse sentido, como 
inquietação, surgiu a seguinte questão norteadora: Quais os desafios e as 
perspectivas da enfermagem com o uso da inteligência artificial nas atividades 
assistenciais? Este artigo tem como objetivo realizar uma análise reflexiva sobre 
tais desafios e perspectivas. 
 
Método 
 

Trata-se de um ensaio do tipo teórico-reflexivo sobre os aspectos 
relacionados à inteligência artificial e aos desafios e perspectivas para a 
assistência de enfermagem. Pelas características do estudo, tornou-se 
desnecessária a apreciação por um Comitê de Ética em Pesquisa.  

A coleta de dados foi realizada de forma não sistemática, embora os 
autores elegessem estudos com base na argumentação e reflexão que eles 
pretendiam submeter à apreciação pública. A busca dos artigos/textos 
abrangeu os idiomas português, inglês e espanhol, no período de 2018 a 2023, 
correspondendo aos últimos cinco anos. 

Os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e do Medical Subject 
Headings (MeSH): inteligência artificial, cuidado de enfermagem, 
desenvolvimento tecnológico e enfermagem, subsidiaram a busca nas bases e 
bancos de dados Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 
(Medline), via Public Medline or Publisher Medline (PubMed), Science Direct, 
Scientific Electronic Library Online (SciELO), CINAHL, SciVerse Scopus, Base de 
dados em Enfermagem (BDENF) e Google Scholar (SG).  

Sobre o uso do SG, sabe-se que, embora sua cobertura e precisão sejam 
aceitáveis, não deve ser usado como fonte única na busca de revisões.10 Em 
outro estudo, salientou-se que as pesquisas de revisões ideais devem fazer as 
buscas, pelo menos, em duas ou três bases e, igualmente, no GS, como requisito 
mínimo para garantir uma cobertura adequada e eficiente.11 Resumos 
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publicados em anais, cartas aos editores, textos de revisões e capítulos de livros 
foram excluídos para elaboração deste artigo.  

Após a definição dos materiais empíricos elegíveis, procedeu-se uma 
imersão nos estudos, por meio de uma leitura cuidadosa, no intuito de 
identificar excertos e conteúdo que estivessem em consonância com os atributos 
e pressupostos teóricos pertinentes à temática em discussão. As referências 
teóricas consistiram em literaturas nacionais e internacionais, uma vez que o 
fenômeno em reflexão tem uma dimensão global. Dessa forma, com intuito de 
organizar e apresentar a análise dos dados, emergiram quatro categorias para 
fundamentar o conteúdo teórico-reflexivo deste artigo. 
 
Resultados e Discussão 
 

Nesta reflexão teórica, os direcionamentos originados da avaliação dos 
artigos escolhidos englobaram os seguintes temas: Inteligência Artificial em 
enfermagem; contribuições da Inteligência Artificial para a tomada de decisões 
em enfermagem; Inteligência Artificial na prática e pesquisa em enfermagem; e 
Inteligência Artificial no ensino de enfermagem. 
 
Inteligência artificial em enfermagem 
 

A IA pode ser vista como uma tecnologia revolucionária, que tem 
despertado a atenção de especialistas, estudantes e profissionais da saúde em 
todo o mundo. Faz-se presente em diversas áreas da vida cotidiana, e seu uso 
ocorre entre pessoas de várias idades, condições de saúde e contextos sociais. 
No âmbito da saúde, é possível que ela venha transformar o cuidado, o 
diagnóstico, a pesquisa e o gerenciamento de informações.1 

O uso da IA ficou evidente no contexto pandêmico causado pelo 
coronavírus Sars-CoV-2. Foram observados métodos de IA ligados à 
epidemiologia inteligente, ao prognóstico clínico, aos achados e ao diagnóstico, 
que promoveram aplicação na prática clínica, gerando resultado positivo nos 
cuidados prestados aos clientes. Dentre esses métodos utilizados, destacam-se o 
prognóstico e diagnóstico de imagem por meio da máquina, a mecanização 
para higienização das áreas hospitalares e clínicas, a busca por possíveis 
pessoas infectadas, dentre outros .13 

Na enfermagem, o impacto das novas tecnologias de IA será 
transformacional no atual papel do enfermeiro, à medida que forem integradas 
à prestação de cuidados de saúde. Por meio delas, a relação enfermeiro-paciente 
passará por mudanças, principalmente no tempo dispensado aos cuidados. 
Destaca-se que a necessidade da presença de enfermeiros permanecerá, pois 
estes são detentores das informações e apenas apoiar-se-á nessas tecnologias, 
uma vez que os cuidados diretos de enfermagem são insubstituíveis.7 

A IA representa uma oportunidade única para avançar na prática de 
enfermagem, elevando a precisão do diagnóstico, otimizando os protocolos de 
tratamento e possibilitando o desenvolvimento de cuidados personalizados. A 
capacidade de prever eventos adversos, identificar clientes em risco e fornecer 
intervenções preventivas é uma área promissora para seu uso nos cuidados de 
enfermagem.8 
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Cabe ressaltar que integrar a IA na prática de enfermagem ainda se 
constitui um desafio. Para sua implementação, um passo importante a ser 
considerado é a adoção da educação relacionada ao seu uso nos cursos de 
graduação em enfermagem e na educação continuada. Por outro lado, como 
perspectiva, o uso da IA pode apoiar o cuidado em enfermagem. Nesse 
contexto, citamos a gestão de enfermagem, na qual contribuirá para uma 
prática adequada e baseada em evidências, tanto para o cuidado imediato 
quanto para o planejamento a longo prazo.13 

Mesmo diante da expansão do uso de máquinas inteligentes na 
enfermagem, o profissional de enfermagem continuará exercendo funções que 
são intransferíveis, como cuidador, preceptor, pesquisador e administrador. A 
IA não poderá substituir a sensibilidade, a experiência e os seus 
conhecimentos.9 Ademais, percebe-se que as questões sobre a IA na 
enfermagem são novas e bastante complexas.  Essas tecnologias estão 
evoluindo a cada dia mais; por isso, as instituições de saúde, atreladas aos 
profissionais de enfermagem, deverão buscar conhecimento e apoiar seu uso, 
que promete transformar o cuidado à saúde e contribuir para a tomada de 
decisões clínicas. 
 
Contribuições da inteligência artificial para tomada de decisões em 
enfermagem 
 

A IA vem se mostrando uma ferramenta extremamente capaz de auxiliar 
na resolução de problemas decorrentes das práticas de enfermagem. Seus 
sistemas têm potencial para melhorar significativamente os aspectos 
relacionados à tomada de decisões durante a assistência ao cliente.4 

A aplicação da IA e das tecnologias digitais nas práticas assistenciais 
exige o desenvolvimento de infraestruturas digitais sólidas, colocando os 
profissionais de saúde locais e as partes interessadas no centro do processo de 
implementação, além da criação de quadros regulamentares entre diferentes 
organismos relevantes.14 

Tais dados corroboram com os resultados de um estudo que destaca o 
potencial da IA na colaboração com a assistência de enfermagem, ressaltando a 
necessidade de aperfeiçoamento dessa ferramenta de maneira mais específica e 
de como utilizá-la na execução das atribuições de enfermagem, discutindo 
amplamente seu caráter ético e legal. Isso possibilita o envolvimento de todas as 
partes interessadas, ou seja, instituição, profissional e cliente.4 

A aplicação da IA pode melhorar a gestão e a qualidade da assistência de 
enfermagem, a gestão da segurança e a comunicação da equipe, bem como 
encorajar futuras colaborações.14 

Considerando o alto fluxo de atendimentos diários e a necessidade de 
avaliação da enfermagem para gerenciar riscos, além de reconhecer e classificar 
clientes de maior complexidade, a IA vem sendo considerada uma importante 
ferramenta de auxilio nesse processo de tomada de decisões, colaborando com a 
melhoria da execução das atividades e práticas a serem aplicadas na rotina 
profissional.4 

Contudo, um estudo realizado contrapõe a real utilização da IA nas 
tomadas de decisões de enfermagem, pois as evidências sugerem um foco no 
rastreamento, no monitoramento de clientes e na classificação de atividades, 
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raramente com ênfase na solução de questões específicas relacionadas ao 
gerenciamento da assistência de enfermagem.14 

Diante dessa perspectiva, um estudo analisou as etapas do processo da 
assistência de enfermagem emergencial utilizando a IA por meio de um 
aplicativo móvel. Os resultados apontam que faltam meios eficazes para que a 
enfermagem acesse rapidamente os dados disponibilizados em situações de 
emergência, sendo necessária a aplicação de um sistema de enfermagem visual, 
o que proporcionaria comodidade e agilidade para a tomada de decisão na 
assistência.15 

Nesse contexto, é necessário que a equipe da tecnologia da informação 
(TI) trabalhe em conjunto com a equipe de enfermagem para a elaboração de 
softwares adequados, com uma linguagem comum, melhorando e otimizando o 
processo de comunicação e a utilização da IA.15 

Cabe ressaltar que a aplicação da IA nas tomadas de decisões de 
enfermagem deve ser baseada na consciência ética e que as atividades de 
enfermagem não serão ameaçadas pela utilização dessas novas tecnologias, 
sendo uma excelente oportunidade para garantir maior eficiência e qualidade 
na assistência de enfermagem prestada.16  Ainda permanece, contudo, um tanto 
incerto o contexto da prestação de cuidados de enfermagem éticos e 
transparentes, diante da validade das evidências, da justiça dos resultados e da 
rastreabilidade de eventuais danos causados pela atividade algorítmica.5 

 
Inteligência artificial na prática e pesquisa em enfermagem 
 

A pesquisa sobre tecnologias baseadas em IA na área da saúde tem 
crescido consideravelmente, com aplicações promissoras para a enfermagem. 
No entanto, sua introdução levanta preocupações sobre o enviesamento de 
dados e a falta de evidências sólidas sobre seu uso e o seu impacto na 
implementação da prática.17 

Existe um consenso sobre o potencial das tecnologias de saúde 
alimentadas por IA para melhorar a prática de enfermagem,5 bem como sobre 
sua a aplicação em distintos ambientes dessa profissão.4 

A IA tem potencial para transformar a Atenção Primária à Saúde, 
melhorando a previsão de riscos, apoiando a tomada de decisões clínicas, 
otimizando diagnósticos, facilitando a revisão de registros médicos e alocando 
recursos de forma eficiente.18 

A Atenção Primária à Saúde baseada na comunidade desempenha um 
papel fundamental na prestação de cuidados de saúde e pode se beneficiar da 
IA identificando padrões, aprimorando operações e fornecendo insights a partir 
de dados clínicos e comunitários.19,20  

A pesquisa atual sobre IA na enfermagem concentra-se nas fases iniciais 
do desenvolvimento tecnológico, carecendo de evidências sólidas sobre seu 
impacto e implementação na prática. Diretrizes de pesquisa e integração de 
conhecimento sobre IA são necessárias.17 

Na enfermagem oncológica, por exemplo, a IA demonstra potencial 
promissor. No entanto, é imperativo conduzir mais pesquisas e ensaios clínicos 
para avaliar sua eficácia na aplicação prática.21 

Robôs e sistemas de IA podem desempenhar papéis na enfermagem, 
mas questões éticas, como defesa, responsabilidade, cooperação e cuidado, 



Nóbrega MS, Fonseca JPS, Lima TAD, Souza TL, Robazzi MLCC, Sawada NO, et al. 

      
                  REVISA.2026 Jan-Mar; 15(1): 84-94 
 
 

90 

precisam ser cuidadosamente consideradas, e o uso dessas tecnologias deve ser 
discutido de forma aberta e colaborativa.22 

A IA está avançando rapidamente, mas seu uso na enfermagem deve ser 
equilibrado com considerações éticas e práticas, visando melhorar a qualidade 
dos cuidados de saúde e o papel dos enfermeiros com a utilização da IA em seu 
cotidiano.22 

A Inteligência Artificial está desempenhando um papel cada vez mais 
importante na prática e pesquisa em enfermagem. Ela oferece a oportunidade 
de melhorar a qualidade dos cuidados, acelerar a produção científica e 
aprimorar a tomada de decisões clínicas. No entanto, é crucial que os 
profissionais de enfermagem e pesquisadores se apropriem dessas tecnologias 
com cautela, considerando as implicações éticas e garantindo que a IA seja 
usada de maneira responsável, sempre em benefício dos clientes. 
 
Inteligência artificial no ensino de enfermagem 
 

Para o enfermeiro conseguir utilizar a IA em suas atividades práticas, é 
necessário que adquira conhecimento anteriormente à sua inserção no mercado 
de trabalho. 

Máquinas eficientes, acionadas com precisão, estão sendo utilizadas em 
uma sociedade cada vez mais tecnológica, na qual os hospitais e os sistemas de 
saúde tornam-se crescentemente mais dependentes da tecnologia, impactando a 
qualidade dos cuidados de saúde e a satisfação do atendimento ao cliente. 
Como resultado, são necessários níveis mais elevados de conhecimento, 
inteligência e reconhecimento de tecnologias e de IA, para que os enfermeiros 
possam prestar cuidados com qualidade.23 

Percebe-se, então, que a aplicação da IA na prática da saúde está mais 
avançada do que na educação em saúde. Entretanto, os educadores de 
enfermagem precisam ter uma boa compreensão da IA para fornecer aos 
estudantes o conhecimento necessário para atender às necessidades dessa nova 
era tecnológica.14  Ou seja, à medida que os cuidados de saúde continuam a 
evoluir e a tornar-se cada vez mais complexos, o ensino de enfermagem 
também deve acompanhar esse cenário em constante mudança.24 A educação de 
enfermagem deve preparar os alunos para compor a força de trabalho do 
futuro. 

Os educadores de enfermagem, na maioria dos países, têm a tarefa vital 
de preparar os estudantes atuarem em ambientes de cuidados de saúde que 
incluam o uso de tecnologias, incluindo a IA. Os currículos de enfermagem 
elaborados por estes professores devem se adaptar à presença e às mudanças 
com as IA na área da saúde e os estudantes de enfermagem devem ser 
proficientes nas aplicações da IA para trabalhar com clientes e suas famílias. 
Professores/educadores de enfermagem também devem utilizar a IA para 
ensinar competências de pensamento crítico aos seus alunos.25 

A IA está sendo aplicada na educação em enfermagem, preparando 
enfermeiros para a era digital, exigindo currículos atualizados e habilidades 
para avaliar e usar tecnologias baseadas em IA.26 A integração da IA no ensino 
de enfermagem apresenta uma vasta gama de oportunidades, incluindo 
melhores resultados de aprendizagem e maior eficiência; no entanto, também 
coloca vários desafios relacionados com a privacidade e segurança, 
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considerações éticas e resistência à adoção, sendo um desafio a proteção da 
privacidade dos alunos.24 

Professores de enfermagem precisam de se envolver em uma atualização 
curricular e obter uma compreensão dos conceitos e aplicações críticas da IA 
para instrumentalizar os estudantes de enfermagem com as capacidades 
tecnológicas necessárias para satisfazer as necessidades da era da IA.27 

Alguns estudos brasileiros envolvendo a IA e o ensino de enfermagem 
foram relacionados à produção de software educativo para ensinar reanimação 
cardiorrespiratória,28 à aplicabilidade dos ambientes hipermídias no processo 
ensino-aprendizagem,29 ao uso do Chat GPT no ensino de enfermagem,30 e à 
avaliação de um sistema de chatbot no ensino de enfermagem,31 entre outros. 
Entretanto, torna-se necessário um maior investimento na educação em 
enfermagem e obstetrícia, com vistas ao aprofundamento do conhecimento 
sobre IA. Docentes dessas áreas devem conceber e implementar novos 
currículos que incluam o ensino de IA, aprendizagem automática e 
programação neurolinguística, integrando-os aos programas de graduação e 
pós-graduação. Isso facilitará que os futuros enfermeiros desenvolvam as 
competências necessárias para lidar com a IA nos cuidados de saúde.3 

 
Considerações Finais 
 

A presente reflexão revela que a Inteligência Artificial está se tornando 
cada vez mais presente em nossas vidas, inclusive na área da saúde. Essas 
inovações tecnológicas possuem impacto significativo e podem contribuir para 
a qualificação das práticas dos profissionais de enfermagem, auxiliá-los na 
gestão de seus serviços, aprimorar as pesquisas e atualizar o ensino de 
enfermagem. 

Entretanto, os desafios e as perspectivas do enfermeiro com o uso da IA 
são múltiplos: desde adquirir conhecimento sobre como ela deve ser 
programada, como deve ser utilizada e testada para realizar o que se necessita, 
até observar detalhadamente os resultados obtidos e garantir, assim, segurança, 
ética e boas perspectivas com o seu uso. 

Assim, os enfermeiros devem reconhecer seu papel como coordenadores 
das tecnologias, a fim de garantir um cuidado seguro, efetivo e centrado no 
cliente, além de buscar parcerias com profissionais da tecnologia da informação, 
que poderão desenvolver sistemas que auxiliem na assistência de enfermagem, 
desde a tomada de decisão, o planejamento da assistência, o tratamento e o 
seguimento dos clientes. 

A capacitação e a apropriação das tecnologias são fundamentais para 
que a IA seja utilizada de forma efetiva e ética, permitindo um cuidado de 
qualidade e preparando os profissionais para as transformações futuras na 
prática de enfermagem. 

Para que isso aconteça, o ensino dessa tecnologia deve ser iniciado nos 
cursos de graduação e de pós-graduação em enfermagem, preparando os 
enfermeiros para o futuro com a presença da IA em seus ambientes laborais. 
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